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CMN define 
ó'f'-''''ãento 

. - monétá 
por Cláudia Sofotie 

de Brostlio 
Numa reunião que come-

ça hoje pela manhã e pros. 
 na segunda-feira que 

vem, o Conselho Monetário 
Nacional (CMN) aprovará 
o orçamento monetário pa-
ra 1984 e mais 84 votos pen-
dentes. 

Está definido que, a par-
tir de 12 de janeiro, os juros 
agrícolas acompanharão a 
correção monetária plena 
mais 3% de taxa fixa e que 
as exportações terão taxas 
equivalentes a 95% das 
ORTN mais 3% fixos, além 
de todo um sistema de sele-
tividade que será implanta-
do para o acesso aos finan-
ciamentos das Resoluções 
nes 674 e 843 (para a produ-
ção de manufaturas expor-
táveis da indústria e das 
"trading-companies"). 

Esta garantia foi dada 
ontem pelo ministro da Fa-
zenda, Emane Galvêas. 
Ela representa a proposta 
do governo para calcar o 
orçamento monetário, que 
prevê uma expansão de 
50% para os meios de paga-
mento e base monetária e 
uma taxa de inflação mé-
dia de 150% e de 75 a 80% ao 
final do ano. 

Esse esquema foi acerta-
do num almoço ontem en-
tre o ministro da Fazenda, 
o presidente do Banco Cen-
tral, Affonso Celso Pastore, 
e o representante do Brasil 
no Fundo Monetário Inter-
nacional, Alexandre Kaf-
ka. Mas está sujeito à apro-
vação do CMN, cujos mem-
bros se reuniram ontem, 
informalmente, num jan-
tar na casa do ministro 
Galvêas. No entanto, o mi-
nistro da Agricultura, 
Amaury Stabile, argumen-
tava que a questão dos ju-
ros agrícolas ainda estava 
sendo negociada. 

A previsão do orçamento 
é gerar um fluxo de recur-
sos novos de Cr$ 2,2 trilhões 
para os financiamentos 
agrícolas e de Cr$ 1,7 tri-
lhão para os empréstimos 
ao setor exportador. Isso 
representa, respectiva-
mente, 43,3 e 13% dos flu-
xos globais de recursos das 
autoridades monetárias 
para o ano que vem, que te-
rão um acréscimo de 57% 
(tanto os empréstimos do 
Banco do Brasil quanto os 
repasses do Banco Cen-
tral). 

"A idéia é que com as 
novas taxas de juros para 
os créditos subsidiados não 
haja uma pressão inflacio-
nária do ponto de vista de 
uma expansão monetáriá, 
que a taxa de inflação caia 
e, com isso, haja melhores 
perspectivas de investi-
mento, produção e, portan-
to, toda a --etenomla entra 
em compasso mais favorá-
vel", observou o ministro 
da Fazenda, ao comentar 
as metas da política finan-
ceira e creditícia para 1984. 
Também as taxas de juros 
subsidiadas para as peque-
nas e médias empresas se-
guirão o mesmo esquema 
adotado para o setor 

,agrícola. 
Os empréstimos e adian- ' 

tamentos do governo fede-
ral (EGF e AGF) acom-
panharão, já em 12 de ja-
neiro, as novas taxas de 
100% das'ORTN mais 3% fi-
xos, e as taxas de desconto 
para os empréstimos de li- 

prevê igualmente um res-
gate líquido de Cr$ 1 trilhão 
de títulos públicos, abando-
nando, assim, a divida pú-
blica como instrumento de 
contração da liquidez no 
mercado. 

Além do -orçamento mo-
netário, várias outras deci-
sões estão previstas para 
ser tomadas entre a reu-
nião de hoje e a de segunda-
feira, tais como: um esque-
ma de reestruturação fi-
nanceira dos bancos esta-
duais, que serão proibidos 
de emprestar a seus gover-
nos um valor superior aos 
depósitos que estes gover-
nos mantêm em suas agên-
cias; permissão para que 
as financeiras operem com 
seguros para pessoas 
jurídicas; autorização pa-
ra a emissão de cédulas de 
10 mil e 50 mil cruzeiros; a 
'adoção de um modelo pa-
drão para os talões de che-
ques; e extinção dos centa-
vos. O Conselho definirá 
também o esquema de eli-
minação das restrições 
cambiais, conforme com-
promisso do governo com o 
FMI. 
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dança estrutural, passando 
a seguir a correção mone-
tária plena mais uma par-
cela fixa que irá até 24%. 

Todas essas alterações 
nos juros subsidiados, mais 
a eliminação do subsídio ao 
trigo em junho de 1984, tra-
rão uma economia de apro-
ximadamente Cr$ 2 tri-
lhões para o orçamento 
monetário, que contará 
também com uma transfe-
rência de Cr$ 5,8 trilhões do 
orçamento da União. Mas • 


